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Apresentação

O tratamento dispensado aos arquivos. no Brasil, apresenta animadoras fases de
progresso ou deploráveis manifestações de retrocesso. : : .:.- ..

Já vivemos em plena expectativa de um novo milénio e com expressivos iiiulçiuõ uc
amadurecimento ao encarar questões de natureza política, social. económica e outras tantas. O
país ainda não se conscientizou da importância e das contribuições positivas, para não dizer
fundamentais, que os documentos produzidos imprimem ao cotidiano da vida em todos os seus

f'ç"' Infelizmente ao eclodir os grandes escândalos na administração pública é que se revela
com maior intensidade, que transparece em toda sua amplitude, o valor. a contribuição dos arquivos.
E as CPI's constituídas, os inquéritos em curso, as investigações e outros procedimentos que buscam
esclarecer fatos e ações, recorrem a eles e lá descobrem a verdade e recolhem as provas necessárias
ao julgamento objetivo das matérias em estudo. Nessas horas os arquivos deixam de ser meros
'depósitos de paW/ ve/ho" para se tornarem os "reposüó/fos da Justiça"l Justiça que, diga-se de
passagem. quase nunca os alcança para reconhecer sua utilidade e Ihe conferir meios para melhor
exercer suas funções. . :

Eclipses, fenómenos em que a conjugação de fatores determina o escurecimento, impõe
períodos de trevas. acontecem em vez por outras. Na Arquivologia pátria também se verifica a
ocorrência de eclipses, mas de efeitos contrários: a junção de iniciativas que derramam luz e
contribuem para afastar buracos negros da ignorância ou incompetênc.ia

Assim sucede quando repartições arquivísticas federais, estaduais, municipais ou. distrital
editam publicações informando sobre documentos de seu acervo ou apresentando artigos técnicos
e novidades de interesse para a área. Concomitantemente, oferecem oportunidade para os
proülssionais e estudiosos escoarem seus trabalhos e experiências ou resultados de pesquisa. De
fato, o Arquivo Público do Distrito Federal. na série "Cadernos de Pesquisa', tem apresentado
trabalhos que representam apreciável colaboração e estímulo aos estudos da arquivologia brasileira.

Temos, agora, uma realização digna de nota no encontro de um Arquivo Público. uma
profissional dedicada e um assunto ainda pouco explorado no Brasil

O texto escolhido para o presente número e que nos cabe apresentar analisa uma das
relevantes funções dos arquivos. embora pouco reconhecida no Brasil: a sua influência na
educação. Foi o tema de uma dissertação de mestrado, elaborada a partir de dados colhidos em
uma pesquisa bem aplicada. Nessa pesquisa, o Arquivo Público do Distrito Federal teve um
papel fundamental devido aos projetos que realizou e está retomando. com relação às atividades
voltadas para a inserção dos arquivos no contexto educacional

A autora, bacharel em Arquivologia pela Universidade Federal Fluminense e mestre em
Memória Social e Documentos pela Universidade do Rio de Janeiro. vem se destacando no magistério
superior da Universidade de Brasília e prestando valiosa colaboração ao Núcleo Regional de Brasília.
da Associação dos Arquivistas Brasileiros, como diretora. . .. . , .

Para finalizar. reconhecendo a competência e dedicação à causa arquivistica da Prof' Katla
lsabelli Meio de Souza, esperamos que nos ofereça. proximamente, outros estudos de igual relevância

as

\

José Pedro Esposel
Arquivista

Prof. Titular do curso de Arquivologia da UFF (aposentado)
Membro do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro
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pode um povo e/abomr o seu futuro, ou mesmo caem iil! de suas ralzseu

1 - Arquivos: lugar de memória



seja pessoa física ou jurídica. pública ou privada. As características peculiares dos
arquivos não se esgotam nesses aspectos elementares. Os pressupostos fundamentais
que caracterizam as especificidades dos arquivos, diferindo-os de

outras instituições

culturais, são o caráter orgânico e as especificidades dos documentos que os compoem,
sendo estas: origem jurídica, caráter senado. unicidade e objetividade (HEREDIA
HERRERA. 1991 . p.117) . A amplitude do conceito de documento revela-o como sendo
qualquer informação registrada em algum tipo de suporte decorrente da

atividade

humana. Diferindo desse conceito, as especificidades que constituem o documento de
arquivo expostas acima revelam-no como documento produzido em decorrência de
atividades Jurídicas. funcionais, administrativas e legais. Elucidando as especificidades
dos documentos, verifica-se que a origem nos órgãos produtores pressupoe o
testemunho de uma atividade, revelando uma das características peculiares dos
documentos de arquivo: produzidos para servirem de prova e de testemunho. Como
segundo elemento 'das especificidades dos documentos de arquivo, o caráter seriada
representa o processo natural e acumulativo que compõe o arquivo. Os documentos
que vão sendo incorporados ao acervo serão integrados a uma ordenação.logica
preestabelecida. Essa lógica vai definir a relação).orgânica dos documentos entre si
Isso se aplica pelo fato de que o documento de arquivo não é tratado isoladamente'
Esse caráter senado. aliado à origem produtora. preconiza o conceito básico da
arquivística: o princípio de respeito aos fundos. Segundo esse princípio, os documentos
acumulados por um órgão ou pessoa não devem ser mesclados a outros.

A relevância desse princípio. no que se refere aos documentos de arquivo. é
exposta por Duchein ao considerar que "é essencial para a apreciação de um documento
qualquer, saber com exatidão quem o produziu, em que circunstâncias. no desenrolar
de que ação, com que objetivo. a quem se destinava. como e quando foi recebido por
seu destinatário e por que meios chegou até nós. Tal conhecimento só é possível na
medida em que o conjunto de documentos que o acompanha tenha sido conservado
intacto. individualizado, sem possível mistura com documentos de outras proveniências,
mesmo que esses se refiram ao mesmo objeto"(1982. p.17)

Enquanto a unicidade do documento de arquivo revela-o como documento único.
exclusivo e original, contrapondo-se a outros documentos. inclusive os produzidos em
grande quantidade. a objetividade do documento implica em revelar os atos e fatos de
maneira clara, direta, precisa e objetiva. Por último, outro elemento intrínseco ao
documento de arquivo é a própria informação

Segundo Lefebvre, "não há notícia histórica sem documentos... pois se dos fatos
históricos não foram registrados documentos. ou gravados ou escritos. aqueles fatos

perderam-se" (LE GOFF. 1984, p.98). Samaran complementa a citação de Lefebvre ao
enfatizar que "não há história sem documento... Há que tomar a palavra "documento" no

1 - Michel Duchein contempla que "o documento de arquivo... não tem razão de ser isoladamente
justifica na medida em que pertença a um conjunto" (1 982. p 17)

Sua existência só se
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sentido amplo, documento escrito. ilustrado. transmitido pelo som, a imagem, ou qualquer
outra maneira" (LE GOFF, 1984, p.98). A contribuição dos documentos para o relato
histórico é inegável: de que outra maneira poder-se-ia traçar os fatos marcantes e
decisórios que nos revelam o desencadeamento da história da humanidade que não
com o auxílio dos documentos, dos registros? Le Goff é enfático ao considerar que o
reglstro escrito tem, como uma das funções principais "o armazenamento de informações
que permite comunicar através do tempo e do espaço, e fornece ao homem um processo
de marcação e memorização..." (1984, P.17). Isso posto, os documentos não se
constituem apenas em registro de informações. mas permitem que essas informações
sejam transmitidas a outrem. '

Acreditamos que os elementos aqui expostos implicam na comprovação de que
os documentos de arquivo constituem-se como base teórica para que se compreenda
a evolução dos. órgãos produtores. bem como possibilitam a reorganização de seus
arquivos, quando esta se fizer necessária

Atuando como depositário da história e objetivando congregar os conjuntos
documentais, as instituições culturais, e notadamente os Arquivos. tornam-sq seus
guardiães, visto que representam o espaço destinado a salvaguardar documentos em
suportes variados. No entanto, as informações neles contidas é que constituirão a
memória depositada no Arquivo. Mas, o que vem a ser memória? O conceito atribuído
por Le. Goff é de que a memória "é um elemento essencial do que se costuma chamar
identidade, individual ou coletiva, cuja busca é uma das atividades fundamentais dos
indivíduos e das sociedades de hoje..." (1984. p.46). Essa característica atribuída à
memoria pressupõe que ela só poderá ser resgatada no momento em que ocorrer a
busca. ou seja. a pesquisa. '

Concebidos num sentido amplo, atualmente os Arquivos sáo associados a
instituições que buscam servir à Administração e à História. Rompeu-se com o velho
estigma de identifica-los como "auxiliares" a serviço da História, para constituírem-se
como um dos equipamentos "indispensáveis" da reconstrução do processo evolutivo
da humanidade, ou seja, os Arquivos formam a base teórica imprescindível à
reconstrução da história

Centrado nas finalidades principais atribuídas ao uso dos Arquivos, estas
apontam-no como elemento e suporte para a tomada de decisões. Aliada a esta. insere-
se a amplitude do uso dos Arquivos como fonte de pesquisa. Entretanto, o que se
percebe em âmbito nacional é que poucos pesquisadores vislumbram o Arquivo como
agente de transformação. devido a não conseguirem discernir os elementos
referenciadores nele contido. Ainda é incipiente a percepção dos conceitos de memória
e património cultural vinculados aos Arquivos. O desconhecimento desses conceitos.
aliado ao próprio desconhecimento das funções arquivísticas, contribui para a ineficácia
do uso social dos Arquivos

A base teórica do que se constitui como arquivo de caráter permanente está
associada, dentre outras, à questão da memória. do que se constitui como património.
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quer seja público, quer seja privado. O valor permanente dos documentos também
decorre da sua relevância como elemento comprobatório. legal. fiscal e outros. Os
Arquivos, além de servirem à Administração e à História. constituem a base teórica e
prática para que se compreenda o processo evolutivo do órgão produtor, quer seja
pessoa física oujurídica, órgão público ou privado, pois revelam as funções e atividades
por ele desenvolvidas. Como garantia a esse processo, os arquivos não poderão estar
desorganizados e, muito menos. fragmentados. A integração, a ordem natural e o
processo orgânico que constitui um fundo de arquivo são os elementos essenciais para
que os arquivos possam ser abertos à consulta e, conseqüentemente, ao pesquisador.

Uma grande parte dos Arquivos das instituições públicas revelam-se como meros
guardiães da memória, quando apenas recolhem e preservam os acervos produzidos
ao longo dos anos, na administração pública. Pesquisas realizadas nesses arquivos
apontam um percentual relativamente reduzido de pesquisas. Entretanto, a função
primordial dos arquivos na sua fase permanente não deve ser apenas de guardiães da
memória. As propostas para a arquivística contemporânea são apresentadas por Esposel
quando ele considera que se deve "colocar os arquivos à disposição da comunidade,
como autênticos laboratórios da História, após cumprirem suas funções primeiras junto
às administrações" (1994, p.174). Sendo assim, os Arquivos, enquanto Instituições,
devem ser mais atuantes e participativos, principalmente junto às comunidades
Referimo-nos, basicamente, aos Arquivos Municipais, os quais representam a memória
coletiva de uma comunidade. De que maneira esses Arquivos podem cooperar e envidar
esforços no sentido de transformarem-se em "memória atava"? Partindo do pressuposto
de que os Arquivos deverão assumir uma de suas funções básicas, que é a de favorecer
o acesso, atender e auxiliar o público no resgate da memória

2 - A Educação gerando mudanças

Ao analisarmos a questão da educação devemos entendê-la como agente de
transformação. visto ser propulsora de mudanças nos indivíduos. Tal mudança efetuar-
se-á devido aos novos conhecimentos adquiridos. Para o desenvolvimento do presente
trabalho, consideramos Educação como o "processo de aquisição e construção de
conhecimentos, valores, atitudes e habilidades que se constituem em base para viver e
participar da sociedade de forma autónoma, quer do ponto de vista intelectual como
moral, social e afetivo"(BAETA. 1 995, p.l) . Sendo assim, todo o conhecimento adquirido
virá ampliar esse processo. nunca retrocedê-lo ou mesmo extingui-lo, pois, visto ser
um processo, está em contínuo desenvolvimento. Nesse sentido, o homem atum de
forma participativa e interativa. Num primeiro momento. adquire e constrói os
conhecimentos ao assimilaro que Ihe é transmitido. No último, toma-se agente ao influir
nos que buscam Educação
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A metodologia de ensino utilizada atualmente na grande maioria das instituições
elege como recurso didático o uso de livros e. mais recentemente, apostilas condensadas.
Os textos que abordam os assuntos das disciplinas científicas chegam prontos aos
alunos, impedindo que se estabeleça um aprofundamento acerca do fato estudado. O
ensino da leitura é fundamental na fase escolar e, para tal, o professor deve assumir o
papel de orientador a fim de extirpar o "texto trivializado". Klieman é enfática ao declarar
que "todos sabemos, hoje. que o bom leitor é aquele que lê muito e que gosta de ler, e
concordaríamos em que o caminho para chegar a ser um bom leitor consiste em ler
muito. Também sabemos que o fracasso contínuo desencorajará até o mais entusiasta.
Entretanto, insiste-se, na escola, na utilização de apenas um tipo de texto. o texto didático,
assim expondo a criança ao que há de mais inconsistente, incoerente. e incompreensível
em matéria de textos"(FOLHA DE SÁO PAULO, 1995. p.3)'. A observação apresentada
por Klieman ilustra, de forma concisa, que se o aluno não foi instruído para a leitura nos
primeiros anos da escola. inevitavelmente não será dado a nenhum tipo de leitura
futuramente

A introdução de novas metodologias de ensino deve buscar efetivar o fundamento
da educação nos indivíduos, ou seja, provocar mudanças. Para tal, salientamos a
participação de instituições culturais, notadamente os Arquivos, no processo de
aprendizado do público jovem. Nesse contexto estão inseridos os documentos de arquivo.
nosso objeto de análise. Os documentos são fontes inesgotáveis de pesquisa e revelam,
ao pesquisador, um cabedal de informações. Ampliando as fontes de pesquisa a serem
utilizadas poresse público jovem. são indicados pelos especialistas em educação e por
diversos pesquisadores a utilização de jornais e textos impressos como recurso
pedagógico, visando a solucionar os problemas. principalmente no que se refere ao
conteúdo apresentado nos livros didáticos

Se a falta de leitura ocasiona um baixo nível de conhecimento , sua prática habitual
pressupõe o alcance de limites até então inatingíveis. Fundamentando-se nesse aspecto
emerge o primeiro elemento da prática pedagógica: o objetivo a ser alcançado seria
desenvolver nos alunos não só o hábito, como o gosto pela leitura. Com os documentos
expostos. os alunos seriam levados a lê-los e estabelecer-se-ia uma aproximação com
o real, com o concreto. com o conteúdo factual. Podendo os Arquivos serem utilizados
por diversas disciplinas, a importância do contato do aluno com o documento é
ressaltada por Margairaz ao explicitar a sua utilização no ensino das disciplinas de
História e Geografia, especificamente. Segundo ela, "o contato direto com as fontes
familiariza o jovem aluno com 'o real', passado ou presente. e estimula sua atitude
indutiva. com exercícios feitos a partir de documentos concretos: ao remeter o aluno
aos documentos. habitua-o a associar o conceito à análise que o origina e fortalece
sua atitude de raciocinar a partir de uma situação real"(1989, p.2). Desse contato com o

A carência de leitura por parte do público jovem foi um do temas analisados nessa edição
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real desponta o segundo elemento: o conteúdo. Por meio da leitura, o aluno obterá
os conhecimentos acerca do objeto em estudo. Enquanto os livros didáticos buscam
reproduzir partes de documentos "como substituto do real, como um resumo da
memória coletiva apropriada para ressuscitar o passado ou torna-lo real"(1989. p.2)
o documento de arquivo é dotado de características próprias que revelam sua
unicidade, originalidade, organicidade e autenticidade. Tais características vão revelar
e aproximar o sujeito. terceiro elemento, a uma mudança de mentalidade. a um
processo contínuo de análise e compreensão dos fatos, bem como o conduzirá "ao
desenvolvimento de seu espírito crítico e de sua capacidade de assimilar as
problemáticas e as interrogações próprias do homem" (1989, p.2). Margairaz
considera que esse "espírito crítico" é possível de ser consolidado com os alunos de
2' grau. No entanto. acreditamos que a prática pedagógica direcionada e
objetivamente aplicada tenderá a ocasionar esse despertar nos alunos de I' grau,
inclusive. Por último. a prática pedagógica deverá estar inserida em um contexto
que produzirá um estreitamento náo só das relações entre o Arquivo e a Escola.
como também com a comunidade em geral. Diante dessa perspectiva, os
documentos de arquivo estarão desempenhando uma outra finalidade ao atuarem
como instrumento de aprendizagem partindo do individual, os alunos, para o coletivo
a comunidade em geral

Mencionamos que a educação gera mudanças. Se é nosso propósito
enquanto profissionais da informação, atuarmos de forma participativa nesse
processo, há que se estabelecer um estreitamento na relação Arquivo x Educação
Esse binómio tem sido o instrumental de diversas instituições arquivísticas ao
desenvolverem Programas Públicos

3 Os Arquivos como agente modificador

Os arquivos, por sua natureza. podem constituir-se em públicos
(referentes à esfera federal, estadual, municipal e distrital) e privados(pessoa
física ou jurídica). Pesquisas realizadas especialmente no Brasil demonstram
que os Arquivos Públicos vêm sendo utilizados por um público seleto, formado
por pesquisadores e acadêmicos em geral. Nessas pesquisas não estão incluídos
os estudantes de I' e 2' graus3. A utilização que é feita por esse grupo específico de
alunos nos Arquivos dos países de Primeiro Mundo é significativa, sendo

3 Um estudo do usuário do Arquivo Nacional foi realizado pela Prof' Clara Kurtz na tese intitulada "0 usuário do Arquivo
Nacional e o seu relacionamento com os serviços oferecidos para a satisfação de suas necessidades de informação". Rio
de Janeiro. 1989. Destacamos que durante a realização da pesquisa a autora não identificou alunos de I' e 2' graus

10



em alguns deles já institucionalizada. No Brasil, a realidade é bastante distinta. Somando-
se á pouca utilização que os acadêmicos fazem dos arquivos, tivemos conhecimento
que poucas instituições arquivísticas realizam atividades educativas. os chamados
Programas Públicos", cujo público alvo são os alunos de I'e 2' graus, e a comunidade

em q©rãl4

A que objetivos estariam servindo os Arquivos Públicos que não o de atender a
administração pública e os usuários que buscam neles encontrar os elementos
fundamentais que subsidiarão suas pesquisas e que, por que não. também permitirão
momentos de erltretenimento? Nesse sentido. à função arquivística corresponderá o
sentido de guarda. de preservação e, principalmente, de acesso

A elaboração de pesquisas implica no aumento do nível cultural de um povo. o
que. por sua vez, incidirá no êrescímento da nação. Os acervos depositados nas
instituições culturais são. simbolicamente. uma representação da sociedade. Os dados
pertinentes ao processo desenvolvimentista no plano económico. social e cultural estão
esboçados nos documentos. No entanto. o cidadão comum e até mesmo os
pesquisadores não identificarâo e tampouco manifestarão uma mudança de mentalidade
sem que sejam direcionados para tal. sem que tenham conhecimento do conteúdo do
acervo e obtenham a garantia do acesso aos documentos: Segundo Heredia Herrera.
as funções que se apresentam aos arquivos são três: recolher, conservar e proporcionar
o acesso. As duas primeiras, recolher e conservar, são atribuídas as atividades referentes
ao tratamento técnico propriamente dito, a ser aplicado aos documentos. A terceira é
vista por Heredia como "difusão. orientação, oferecimento de dados concretos. facilidade
de acesso e consulta" (1991. p.95). Atuando nesse sentido. os arquivos estarão
desempenhando função social. Vale ressaltar que o acesso aos arquivos tornou-se
mais amplo somente a partir da Segunda Guerra Mundial, caracterizando a função social
dos arquivos. ' '

4 - Programas Públicos: novas funções dos arquivos

A utilização de uma linguagem simbólica permite o estreitamento de laços que
anteriormente haviam sido perdidos ao atuar como veículo entre o cidadão e a sua
história. O Arquivo Público é esse elo de ligação. É o órgão. no âmbito público, que
deve estar imbuído em atividades visando ao resgate da cidadania, objetivando atuar
no sentido de ser agente de transformação e de revelar-se como a identidade de uma
determinada comunidade. A posição do Estado. segundo Chauí, deve ser de atuar como "serviço

$BHMHM$1%WIHiilWBli ljÜli$$' ::
1 1
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Sendo assim, os pressupostos que revelam o novo Arquivo Públicojunto à comunidade
serão decorrentes da atuação do próprio Arquivo em constituir-se como equipamento
de recursos didáticos e da intencionalidade em atrair mais pesquisadores, favorecendo
o acesso

Na utilização das fontes primárias por esse novo público. distingue-se uma nova
função para os Arquivos como agente modificador. Constata-se que com o direito
adquirido. o acesso torna-se ascendente. "À medida que os arquivos adquiriam sua
dimensão científica e cultural, afirmava-se e se tomava mais nítido o direito dos cidadãos

as do serviço público atual: comunicar, auxiliar a pesquisa, aconselhar. A pesquisa
universitária, que até então se desenvolvia. atulhava as salas de leitura dos depósitos
de arquivo com um público desinteressado mas ávido, que encarava o direito de acesso

aos arquivos como uma forma do direito à verdade" (FAVIER, 1978. p.6). Se
anteriormente, os Arquivos pouco contribuíam para a formação e educação do indivíduo.

tendo em vista a pouca utilização que o próprio indivíduo deles fazia. muito poderá
contribuir se, na contemporaneidade. lhes forem atribuídas atividades mais diversificadas.
Adotaremos a definição proposta por Behr para os Serviçlos Educativos como sendo
um programa que "compreende uma aula centrada no estudo de fontes originais únicas
podendo também serem organizadas exposições, cursos para jovens historiadores.
projeçóes cinematográficas seguidas de debates e outras atividades análogas':(1974,

Contudo. a abrangência dos Programas Públicos extrapola o universo formado

por alunos de I' e 2' graus ao alcançar os cidadãos interessados nas exposições
realizadas, o trabalhador comum em busca de entretenimento no intervalo da jornada
de trabalho e até o turismo local, ao apresentar para os visitantes parte do património

cultural. A análise realizada por Behr contribui de forma concisa junto aos arqulvistas
que ainda não apreenderam nem conseguiram assimilar a relevância das atividades
educativas desenvolvidas nos Arquivos: "Os arquivos são instituições que têm uma
missão cultural. Hoje em día, não é possível que estejam exclusivamente a serviço da
pesquisa e da administração. Por esta razão, há vários anos se estuda a possibilidade
de colocar à disposição das escolas as fontes históricas que estão conservadas nos
arquivos" (1974, P.131)

A função educativa realizada nos Arquivos tornou-se uma atividade essencial e

rotineira em diversos países. Segundo Franz (1986, p.8). países como a França e a
Inglaterra realizam periodicamente visitas aos Arquivos com alunos de diferentes dades
e series, e países do Terceiro Mundo, incluindo Sri Lanka e Zimbabwe estão
desenvolvendo atividades nesse sentido
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s Inserida na proposta desenvolvida no Arquivo Público Canadense. Gabrielle Blais salienta que além de técnica de
marketing. os arquivistas devem "badalar" as documentos. ou seja. divulgarem ao máximo como se fossem produtos à
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7 Essas duas funções foram decorrentes do surgimento dos arquivos
finalidades dos arquivos prevalecem sendo unicamente essas duas. Percebemos que é momento de rever se as
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